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    Corporeidade, Educação e Tecnologias: Experiências, Possibilidades e Desafios – Uma organização plausível!


    A respeito do presente livro, de início, gostaríamos de imediato destacar que um importante aspecto que o caracteriza é que ele continua o projeto editorial, colaborativo e cooperativo do Núcleo de Estudos Corpo, Cultura, Expressão e Linguagens (Neccel), da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), que publicou Práticas educativas: discursos e produção de saberes (2007) e Corporeidade e Educação: tecendo sentidos... (2010). Nessas ações trouxemos contribuições da Argentina, da Espanha, do México, da Colômbia e de Portugal, além do Brasil, naturalmente. Ampliando nossa Ágora, na qual as veredas trilhadas por cada um dos autores podem se encontrar, chegaram mais e mais cúmplices que foram surgindo no decorrer das construções anteriores e, hoje, partilham esta nova tessitura.


    Tratando-se de uma obra que resulta de esforço dialógico-comunicativo entre grupos de estudos e indivíduos que trabalharam juntos ou se ajudaram para a concretização dos textos aqui apresentados, cada participante contribuiu com suas características, idiossincrasias, valores e conhecimentos, para atingir, enquanto grupo e sem competição, objetivos determinados e só assim o resultado pôde ser alcançado. Tendo o diálogo como fundamento, houve a necessidade de negociar, compartilhar, coprojetar, coavaliar e correalizar; enfim, produziu-se um fazer junto e em conjunto. Desse modo, é esse contexto relacional-comunicativo que marca nosso livro Corporeidade, Educação e Tecnologias: experiências, possibilidades e desafios.


    Mantivemos, em relação às publicações, o foco nos sentidos e no corpo sem perder os vínculos com a Educação. Assim, os temas apresentados e debatidos têm como referências: 1) o corpo ou corpo próprio, com textos que nos falam de sensações, de prazer e de dor, de educação da mulher e do homem estético, que sentem e têm, na Aisthesis, o modo primordial de presença no mundo; 2) a diversidade dos sentidos teóricos (Thetikós) pelos quais caminham os textos, compondo a trama conceitual do tema em questão; e, por fim, 3) direções outras que as relações entre corpo, tecnologias e educação tomam nas práticas educativas acabam por se entrelaçar aos sentidos estético, tético e prático, vivenciados corporalmente e com interfaces tecnológicas, nessa tarefa de formação do ser humano integral que sente, pensa e age.


    Urdimos os textos em três seções:


    1. O Corpo: Diálogos entre Filosofia e Educação


    Essa primeira seção agrega os colaboradores que tratam do corpo a partir do diálogo entre filosofia e educação:


    O problema do poder: a educação e o investimento político do corpo, de Alex Jardim, que, partindo da perspectiva foucaultiana, procura analisar a educação como produtora de sujeito na modernidade. Para tanto, o autor propõe pensar a educação imersa nas relações entre o saber, o poder e os indivíduos que, por ela, são subjetivados e disciplinados, levando-se em consideração, principalmente, um conjunto de ações em torno do “corpo disciplinado”.


    A natureza do corpo e o corpo da natureza: inspirações spinozistas para uma educação socioambiental, de Juliana Merçon, que define como principal propósito de seu texto mostrar que a compreensão efetiva do nosso corpo como parte da Natureza implica uma relação de potencialização recíproca entre membros da comunidade humana, assim como uma afirmação de formas de vida que se mantêm por meio de um equilíbrio dinâmico com o meio do qual dependem. Nesse sentido, para a autora, uma educação que vise a expandir as potências do corpo – ampliando, paralelamente, as potências do pensamento – envolverá transformações nas relações que estabelecemos com o corpo próprio, com outros corpos humanos e com corpos não-humanos. Tais transformações englobam, portanto, dinâmicas sinérgicas ou de potencialização mútua entre as dimensões ética, política e ecológica.


    Proceder genealógico de la educación corporal: una aproximación pedagógica desde Friedrich Nietzsche, de Carmen Emilia García Gutiérrez, para quem a Educação Corporal adquire formas que condensam modos e perfis de existência motivados por um desejo de escapar das prisões institucionais em termos da relação corpo-educação. Neste viés, recorrendo à filosofia de Nietzsche, a autora procura refletir sobre o valor que é dado ao corpo, atualmente, na educação.


    2. O Corpo, História e sua Expressão na Prática Pedagógica


    Nesta segunda fase, reúnem-se aqueles autores que trabalham o corpo, sua construção social e sua expressão na prática pedagógica, com os seguintes artigos:


    Corporeidade e educação: implicações na pedagogia de Dom Bosco, de Kleber Adão e Alessandra de Carvalho, em que se discutem as implicações do projeto de educação corporal, evidenciado a partir do século XIX na Europa, proposto pelo sacerdote-educador italiano Dom Bosco, pautada na pedagogia do pátio, cujas práticas corporais e manifestações culturais, tais como o jogo, o teatro, a música, apresentam-se como conteúdos a serem destacados no processo educativo.


    O corpo: um texto socialmente escrito nas circunstâncias da i república portuguesa, de José Brás e Maria Gonçalves, no qual os autores analisam, a partir da situação política europeia e da deflagração da 1ª Guerra Mundial (1914-1918), uma nova configuração do corpo. Apontam que educar a juventude, segundo os valores da sociedade emergente, colocou-se como um novo imperativo, um trabalho assegurado pelas tecnologias de poder a que Foucault chamou disciplinas, materializando-se, no corpo, todo o universo simbólico que faz parte de tal construção histórica. Com o corpo e pelo corpo se pretendeu ensinar o jovem a ser cidadão, a incorporar os valores da sociedade-Estado, vinculando todos e cada um a uma certa maneira de pensar e de viver.


    Infância, corpo e movimento: notas para (re)pensar os tempos e espaços na Educação Infantil, de Nara de Oliveira, que apresenta reflexões críticas sobre o corpo e o movimento nas práticas cotidianas da Educação Infantil. A autora parte da constatação de que, ao mesmo tempo em que a centralidade do corpo é inquestionável na Educação Infantil, as práticas pedagógicas parecem (re)produzir e destacar fundamentos do controle civilizador, por meio de movimentos contidos e modelos de disciplina e ordem. A autora apresenta, ainda, indicativos para (re)pensar tais práticas nos tempos e espaços da educação de crianças.


    (Re)Pensando o corpo na escola: trabalhar e aceitar a diversidade ou reforçar “padrões”?, de Daniela Alexandrino e Maria Ferreira, que discutem a cultura do corpo ideal, dos padrões estéticos ditados pela sociedade como uma possível responsável pela crescente insatisfação corporal, que vem atingindo, no início deste século, não apenas as mulheres, mas, também, homens e crianças. As autoras trazem reflexões sobre o papel da Educação e da escola para que se trabalhe com e para a diversidade de forma a construir uma sociedade com corpos possíveis, que transitem livres e confortáveis pela vida.


    Os saberes inscritos na corporeidade da criança: a dimensão lúdica, sensível e criativa, de Lucia Pereira e Patrícia Bonfim, em que se discute a necessidade de a criança ser considerada em suas dimensões afetiva, cognitiva e motora, e de ter direito à vivência da ludicidade, o que lhe permite experienciar sua corporeidade. Destacam-se as interferências do processo histórico e sociocultural na construção e modelamento dos corpos na prática pedagógica e as diferentes estratégias criadas pelas crianças para subverter a ordem imposta.


    3. O Corpo em suas Relações com as Tecnologias


    Nessa última seção, encontram-se os parceiros que tecem sobre a relação tecnológica com o corpo:


    escola, Educação Física e técnica desportiva: a (des)construção do corpo humano, de Marcelo Andrade, que analisa a relação do corpo com a Escola, instituição que ao longo do tempo o tem em geral esquecido, mas que quando dele se lembra transforma os corpos de crianças e adolescentes em coisa, máquina, aparato técnico. Resgata os apontamentos de Theodor W. Adorno, o qual em seu texto Educação após Auschwitz, ao abordar a barbárie, mostra uma preocupação com a técnica e a tecnologia, mais especificamente com o fetiche que as pessoas têm por elas, isto é, como querem se transformar natécnica e na tecnologia. Por exemplo, sofrimento, dor e agressividade parecem ser os parâmetros para o sucesso no esporte. Trata também do papel da Educação Física Escolar, do esporte de alto rendimento e, claro, da própria Escola, nesse processo de treinamento corporal. Para compreender essas dimensões, além do referido autor, busca parceiros nas pesquisas desenvolvidas na Educação Física brasileira.


    Corpo-interator e subjetividade digital: possibilidades para uma educação contemporânea, de Alberto Coelho, que aborda a irremediável necessidade de se pensar a vida digital intensiva, em especial o campo da Educação, propondo trabalhar a noção de subjetividade digital enquanto dissipação de forças implicada com corpos-interatores em experimentação. Experiência que problematiza a existência de um corpo orgânico em aprendizagem e sua relação com os conceitos de “corpo vibrátil” e “corpo interfaceado”, imprimindo um discurso que prioriza termos como força, sensações, vibrações e dígito. Pretende fundamentar, no campo teórico-filosófico, a ideia de uma subjetividade digital pronta a ser questionada, apreendida, explorada, em espaços escolares, em práticas pedagógicas e na formação docente, visto que nada escapa aos abalos que a existência das tecnologias vem provocando.


    Do corpo a (hiper)corpo(reidade): cibercultura, redes sociais e ensino a distância, de gilberto a. Damiano e Wanderley C. de Oliveira, que se perguntam sobre “o que é” e “como vivenciamos” o corpo virtual dentro de um contexto contemporâneo infotécnico – em que as interfaces entre o “humano” e a “máquina” mais nos aproximam – e que constituem “nova” relação comunal por meio das Redes Sociais. Pressupõem que tais vivências mexem profundamente com a compreensão do que é o corpo e a (inter)subjetividade, o que acaba reverberando no ensino, em especial na modalidade a distância. Para discutir esses pressupostos, dialogam, nesse trabalho, preferencialmente com Pierre Lévy.


    El descentramiento: cuerpo-danza-interactividad: indagación en el territorio de la interactividad y el uso de las nuevas tecnologías aplicadas a las prácticas corporales, compositivas y escénicas, de Alejandra Ceriani, em que indaga sobre os movimentos do corpo na sua relação com os sistemas interativos de linguagem multimidiática (“Proyecto Hoseo e Proyecto Speak”); obras de performances interativas em tempo real, de caráter cênico e executadas em diversos ambientes e cujas experiências sensoriais e cognitivas se constroem a partir de recursos controlados de hardware e software de captura ótica desse corpo em movimento e de suas relações espaciais. Duas são as concepções explicitadas: o descentramento e a imagen do corpo digitalizado; por fim, ela oferece indagações sobre a “dança performática”, buscando as implicações de quem interatua com o sistema, assim como sobre a produção-recepção na correspondência que se estabelece com os dispositivos, as interfaces e as condições corporais. Por fim, espera contribuir para “[…] un marco conceptual que permita reflexionar sobre la articulación de estos lenguajes disciplinares combinados en relación con la especificidad de los mismos en el arte actual”.


    Nossa ordenação dos discursos, sem a pretensão de fechar relações outras, pareceu-nos plausível para falarmos das complexas imbricações entre corporeidade, educação e tecnologias. Trata-se de uma temática candente, posto que contemporaneamente nos vemos sob novas utopias tecnicista-infomidiáticas que “[...] creditam aos dispositivos tecnológicos um potencial quase ‘revolucionário’”, ou, mesmo, num fetiche que transmuta o biológico, a ponto do homem, uma “espécie de Übermensch [...], ser capaz de superar a fragilidade ou a perecibilidade do corpo através de próteses eletrônicas e engenharia genética” (Machado, 2007, p. 36). Outros, claro, rechaçam quaisquer tipos de tecnologias como se possível fosse retornarmos para um mundo idílico sem tais forças. Estamos, de fato, em marcha exponencial e não só falando de uma aproximação ainda maior entre o humano e o artificial, entre o corpo e os artifícios tecnológicos: quem de nós já não carrega ou se movimenta com um ou mais desses artefatos técnicos colados ou dentro do próprio corpo? Ou mesmo quantos hoje só sobrevivem com tais dispositivos?


    Estamos no centro de um aceleradíssimo movimento de hiperconectividade (Lévy, 2008), que configura uma realidade imprecisa que acarreta para a Educação outra compreensão do próprio humano, de como nós aprendemos e como vivenciamos o nosso próprio corpo, de como fazemos isso com relação ao Outro e com a Natureza. É esse esforço do pensar, do sentir e do agir corporal que buscamos mostrar nos textos que ora trazemos a público.


    Registramos e agradecemos, ao mesmo tempo, os apoios recebidos do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFSJ – Processos Socioeducativos e Práticas Escolares; da PROPE – Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, da UFSJ por terem acreditado na qualidade do trabalho e haverem investido nesta publicação.
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    1. O Problema do Poder: A Educação e o Investimento Político do Corpo


    Alex Fabiano Correia Jardim


    Introdução


    Este texto tem como temática fazer uma analíse a respeito da educação como produtora de Sujeito na modernidade a partir de uma perspectiva foucaultiana, isto é, pensaremos a educação imersa nas relações entre saber e poder e os indivíduos que por ela são subjetivados e disciplinados, principalmente levando-se em consideração um conjunto de ações em torno do “corpo disciplinado”.


    É na Idade Moderna que a educação pode se fundamentar e planejar suas práticas educativas com o propósito da realização humana em nome de uma racionalidade libertadora, fazendo-nos concluir que as práticas pedagógicas tiveram e têm uma importância essencial na fabricação ativa dos sujeitos que estavam e estão inseridos nos aparatos pedagógicos de subjetivação que se tornaram dispositivos visuais de esquadrinhamento e poder.


    A escola, como campo de visibilidade, é um espaço para o exercício de uma “vontade de verdade” e, consequentemente, para exercício do poder. Sendo a escola um lugar privilegiado da morada da verdade, alguém lá exerce o papel de portador de uma verdade (o saber), assim como também se utiliza de instrumentos para que a verdade seja extraída (o poder). Enfim, temos aí um movimento que vai da visibilidade à dizibilidade, sem se excluírem necessariamente.


    Diante desse quadro rapidamente apresentado, todos os chamados “sujeitos pedagógicos” estão presos a complexas relações de poder; no entanto, torna-se insuficiente pensá-los como imersos nessas relações, apoiando-se num conceito de poder único e centralizado nos aparelhos jurídicos que, de certa forma, são a garantia da legitimidade de um poder central ou localizado. Necessitamos, portanto, de outra maneira para se pensar o poder. Concordando com Foucault, esses instrumentos são inadequados e insuficientes para uma reflexão a respeito da educação. Uma nova noção de poder surge nas análises e pesquisas de Foucault: uma “microfísica do poder”. Nesse texto, tal conceito será de grande importância, pois encaramos o espaço pedagógico como sendo uma das redes de dominação de caráter relacional e micro que são estabelecidas como condição de possibilidade de formação, reprodução, produtividade e resistência aos enunciados vigentes e que denotam a exigência para um corpo útil e dócil.


    1. O poder e suas estratégias de disciplinamento do corpo


    O poder não é algo que se detém, ou de que alguém se apropria, mas sim, algo que se exerce por relações de força de forma difusa, como multiplicidade e campos de resistência. Bem, se afirmamos que ele existe também enquanto resistência que se intensifica por qualidade das forças, necessariamente retiramos do poder toda impressão de negatividade, dando-lhe uma positividade, uma produtividade rumo às constantes emergências de novas lutas e movimentos sociais. Retiramos do poder um locus privilegiado de ação, seja ele o Estado ou o conceito de classe dominante, sabendo que ele se movimenta por estratégias, por um jogo, por uma polivalência, eliminando-se a partir desse novo olhar toda perspectiva moral; ou seja, a divisão bipartida: de um lado, os que têm o poder são os donos, e o poder a eles pertence. Por isso, são julgados por aqueles que “estão do outro lado”, que do poder são alijados e desprovidos, como causadores de todo mal inerente à sociedade.


    Os “despossuídos” de poder rendem-se à eterna submissão e ficam entregues ao ressentimento, à má consciência, à passividade ou, ainda, crentes na esperança de um tempo futuro e longínquo, que custa chegar, de uma sociedade em que se não existirão relações de força, também não existirão relações de poder. Ora, o poder é tão produtivo que através do seu exercício e das configurações que são subjacentes a tal movimento faz surgir novas configurações, novas visibilidades, novos indivíduos-sujeitos enquanto efeitos de uma maquinaria social que envolve todo o tecido social, numa multiplicidade de relações de força. Considerado esse prisma da questão, o desenvolvimento das práticas pedagógicas é um exemplo claro da produtividade e da positividade do poder quando em suas técnicas procura aprimorar, adestrar e controlar o corpo do aluno. Mesmo que para isso seja preciso construir internamente no espaço escolar mecanismos pseudolibertadores que ilusoriamente proporcionarão a sensação de liberdade, o que é extremamente perigoso, envolvente e enganador, como nos mostra Frago e Escolano (1998, p. 80) em suas análises a respeito do aparato escolar:


    O espaço escolar torna-se, assim, no seu desenvolvimento interno, um espaço segmentado no qual o ocultamento e o aprisionamento lutam com a visibilidade, a abertura e a transparência. A racionalização burocrática – divisão do tempo e do trabalho escolares – e a gestão racional do espaço coletivo e individual fazem da escola um lugar em que adquirem importância especial a localização e a posição, o deslocamento e o encontro dos corpos, assim como o ritual e o simbólico. Numa instituição segmentada, parcelada, a vigilância e o controle – a coordenação só são possíveis mediante a comunicação, a existência de órgãos colegiados, a visibilidade espacial, os elementos simbólicos unificadores ou a ritualização das principais atividades que acontecem nela.


    Essas formas de se pensar que em nome de uma teleologia, olham as redes sociais sempre pelo prisma do dominado, do ausente, do incapaz são totalmente inadequadas e comprometem uma visão analítica da educação e dos seus dispositivos. Quando afirmamos a característica puramente lúdica e estratégica das relações de poder, queremos dizer que ele não é repressivo ou excludente, mas um processo intermitente de relações de forças que fazem nascer práticas sociais que assumem uma verdade: o saber científico surgido no interior do campo educacional-institucional que, pelos procedimentos de confinamento e enclausuramento, disciplina, normatiza e cria um tipo de aluno-sujeito/objeto. E esse saber científico sobre o homem é exercido por alguém que se qualifica para ocupar a posição de “sujeito” do discurso ou da enunciação. Dessa forma, é necessário um olhar crítico a respeito dos discursos que se produzem historicamente e que se tornam decisivos para uma análise mais atenta nas instâncias de controle que se expressam através do exercício do poder, mas que, ao mesmo tempo, caracterizam relações de saber, isto é, a apropriação de uma verdade sobre a ordem das coisas e dos homens:


    Não existe de um lado os que têm o poder e de outro aqueles que se encontram dele alijados. Rigorosamente falando, o poder não existe; existem sim práticas ou relações de poder. O que significa dizer que o poder é algo que se exerce, que se efetua, que funciona. E que funciona como uma maquinaria, como uma máquina social que não está situada em um lugar privilegiado ou exclusivo, mas se dissemina por toda a estrutura social. Não é um objeto, ou uma coisa, mas uma relação. E esse caráter relacional do poder implica que as próprias lutas contra seu exercício não possam ser feitas de fora, de outro lugar, do exterior, pois nada está isento de poder. (Foucault, 1984, p. XIV)


    A educação – saber pedagógico – se instala, portanto, como uma das melhores formas de controlar os discursos de verdade, além de ser também o meio privilegiado em que saber e poder estão mais explícitos para a implantação de uma técnica institucional de vigilância, de hierarquia, de disciplina e de controle.


    Dessa maneira, a educação não será mais vista como espaço neutro ou morto do desenvolvimento das relações sociais, ou das relações entre os indivíduos. Muito pelo contrário, o espaço pedagógico é um campo aberto, cortado pelas relações de poder que passam desde os primeiros passos da aprendizagem, em que o poder regula, produz, molda indivíduos, fabrica imagens-modelos e avalia. Objetiva o homem via manipulação técnica interiorizada nas instituições educacionais como práticas de assujeitamento.


    O sujeito seria, então, efeito e alvo do exercício do poder, viabilizado principalmente dentro das práticas educacionais-institucionais, configuração historicamente dada de saber, poder e subjetivação. Esse sujeito pedagógico aparece, então, como produto dos discursos ou das enunciações que o classificam, pretendendo se-científicos, e a articulação de práticas institucionalizadas que o capturam, o segmentarizam e o subjetivam.


    A sociedade moderna, caracterizada e descrita por Foucault como sociedade disciplinar1, prima pela fabricação de indivíduos úteis e dóceis, agindo por individuação, normalização e disciplinarização, ao “regular os corpos para melhor controlar a alma”.


    Tomando como ponto de partida o sistema penitenciário, Foucault observa que as instituições recorrem ao mesmo tipo de procedimento, ou seja, a vigilância contínua e identificação permanente dos indivíduos através do exame. A disciplina funciona como o auxílio de uma tecnologia e uma anatomia do poder sobre o corpo do indivíduo. Segundo Foucault, são quatro os tipos de ordenação disciplinar dos indivíduos: celular, orgânica, genética e combinatória:


    - Celular (ou a arte das distribuições): é o jogo da repartição espacial. Inicia-se com a repartição dos indivíduos no espaço, assumindo cada um o seu lugar e em cada lugar, um indivíduo. Elege as estratégias de dividir e repartir para melhor vigiar o comportamento de cada um, criando espaços úteis. Na escola, os indivíduos se definem pelo lugar que ocupam, pela posição nas filas, nas séries. Os lugares tornam possível o controle simultâneo de todos os “sujeitos”. A escola possibilita a saída de uma confusa massa de indivíduos para uma organizada multiplicidade orgânica.


    - Orgânica: este tipo de ordenação caracteriza-se pela imposição de regras e de rigor nas atividades e nos horários. Nela, cada gesto do corpo tem que ter uma finalidade produtiva. Na escola o tempo é usado para a intensificação e condensação de atividades rumo à aprendizagem. O corpo é treinado e codificado para que em seus movimentos seja útil em seus mínimos detalhes.


    - Genética: nesta modalidade, cada indivíduo em seu tempo específico é classificado por sua qualidade de produção, servindo de elemento diferencial a sua capacidade de produtividade na aprendizagem. Isso fica claro na escola, quando o indivíduo aproveita o seu tempo, tanto na escola, quanto fora dela, e demonstra isso nas avaliações ou em sua competência numa rápida resolução dos exercícios, o que posteriormente o diferenciará dos outros por sua graduação ou série. Tal situação corresponde ao poder de domínio sobre o tempo e sua utilização.


    - Combinatória: esta modalidade estabelece que depois de estipulado o lugar do corpo, sua regularidade num determinado tempo e espaço, torna-se necessário ajustá-lo para compor forças com outros corpos destinados a uma melhor operacionalização e funcionalismo. Nas escolas, as atividades passam a ser melhor desenvolvidas quando são observadas por alunos mais velhos ou mais qualificados segundo a ótica institucional-educacional. Os alunos deverão apreender os códigos para uma boa conduta e para uma proveitosa aprendizagem, respondendo às técnicas de sujeição aplicadas pela escola e corroboradas subjetivamente pelos alunos “melhores qualificados para a tarefa”.


    Faz-se necessário ressaltar que o século XVIII foi marcado pela extração da verdade pelo corpo supliciado. A confissão era retirada do criminoso pela agonia do suplício2. A verdade era obtida por meio da dor e pela via do espetáculo público punitivo como forma de restaurar o poder real, numa valorização da morte. Dessa forma, a verdade era extraída violentamente pelo castigo corporal, mostrando o poder do rei ou do juiz inquisidor. A educação pelo espetáculo público do corpo supliciado servia para inibir quaisquer que fossem as atitudes contra o soberano, além de impedir o delito que poderia ferir as regras sociais estabelecidas por esse soberano. Quando temos a descrição do suplício relatado por Foucault, estamos diante de um tipo de punição de característica corretiva e preventiva – diríamos até, formativa – aplicada na França em 1757. Não faltam menções às reações do supliciado aos sofrimentos que lhe eram aplicados.


    Essa maneira de punir conseguia extrair do condenado gritos de dor, palavras de desespero, pedidos de perdão, certamente mais atribuído ao sofrimento físico intenso de que a qualquer outro motivo. Essa punição – do corpo supliciado – conseguia provocar reações que correspondiam a uma função e cumpriam partes essenciais do ritual, que consistia em punir com a morte e educar os que continuavam vivos, mostrando-lhes a possível pena por algum tipo de insurreição ou desobediência a quem exerce um poder sobre a materialidade do corpo dos indivíduos. Tal sentimento também era expandido por


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    Notas


    
      
        1. Ela é uma técnica, um dispositivo, um mecanismo, um instrumento de poder, são “[...] métodos que permitem o controle minucioso das operações do corpo, que asseguram a sujeição constante de suas forças e lhes impõem uma relação de docilidade-utilidade [...]” (Foucault, 1991, p. 126). É o diagrama de um poder que não atua do exterior, mas trabalha o corpo dos homens, manipula seus elementos, produz seu comportamento, enfim, fabrica o tipo de homem necessário ao funcionamento e manutenção da sociedade industrial, capitalista.

      


      
        2. O suplício era uma técnica de punição, uma execução pública, que visava fazer com que o criminoso que rompia com o pacto social instituído pelo soberano viesse a sofrer, aos olhos do público em forma de espetáculo, uma infinidade de dores. Seus corpos eram mutilados de maneira tal que o criminoso não morresse e pudesse sentir as dores de se ter cometido um delito contra o soberano e a sociedade. Era necessário que ele sentisse o máximo de dor [...], que ele gritasse ao público que cometera tal crime e que se arrependera de tê-lo cometido. Esse teatro de horror era comum em toda a Europa e servia como forma de educar a população em favor do cumprimento dos decretos reais. Para melhor leitura do assunto, ver: Foucault, 1991, cap. 10.

      


      
        3.Porém, o espetáculo também se caracterizava por um aspecto interessante, que era a escuta por parte daqueles que assistiam ao espetáculo (a população em geral ou os submissos ligados diretamente à autoridade soberana) de ofensas, injúrias e xingamentos provenientes da boca dos supliciados. De certa forma, todos acabavam participando nesse momento, já que o supliciado ao bradar ofensas ao soberano expressava as vontades de toda sociedade que se sentia oprimida pelas ações da autoridade maior. Quanto maior a dor e as provocações, mais expressões de ódio e repulsa ao soberano eram ouvidas da boca do condenado.

      


      
        4. “O Panóptico de Bentham é a figura arquitetural dessa composição. O princípio é conhecido: na periferia uma construção em anel; no centro, uma torre. Esta é vazada de largas janelas que se abrem sobre a face interna do anel; a construção periférica é dividida em celas, cada uma atravessando toda a espessura da construção; elas têm duas janelas, uma para o interior, correspondendo às janelas da torre; outra, que dá para o exterior, permite que a luz atravesse a cela de lado a lado. Basta então colocar um vigia na torre central, e em cada cela trancar um louco, um doente, um condenado, um operário ou um escolar. Pelo efeito da contraluz, pode-se perceber da torre, recortando-se exatamente sobre a claridade, as pequenas silhuetas cativas nas celas da periferia. Tantas jaulas, tantos pequenos teatros em que cada ator está sozinho, perfeitamente individualizado e constantemente visível. O dispositivo Panóptico organiza unidades espaciais que permitem ver sem parar e reconhecer imediatamente. Em suma, o princípio da masmorra é invertido; ou antes de suas três funções – trancar, privar de luz e esconder – só se conserva a primeira e suprimem-se as outras duas. A plena luz e o olhar de um vigia captam melhor que a sombra, que finalmente protegia. A visibilidade é uma armadilha” (Foucault, 1991, p. 177).

      


      
        5. Recomendamos a leitura da Carta XXI intitulada “Escolas”, p. 74-87, da obra O Panóptico, de Jeremy Bentham.

      


      
        6. Para Foucault (1991, p. 164-165): “O exame combina as técnicas da hierarquia que vigia e as da sanção que normaliza. É um controle normalizante, uma vigilância que permite qualificar, classificar e punir. Estabelece sobre os indivíduos uma visibilidade através da qual eles são diferenciados e sancionados. É por isso que, em todos os dispositivos de disciplina, o exame é altamente ritualizado. Nele vêm-se reunir a cerimônia do poder e a forma da experiência, a demonstração da força e o estabelecimento da verdade. No coração dos processos de disciplina, ele manifesta a sujeição dos que são percebidos como objetos e a objetivação dos que se sujeitam. A superposição das relações de poder e das de saber assumem no exame todo o seu brilho visível” .

      


      
        7. “O sujeito, segundo toda uma tradição da filosofia e das ciências humanas, é algo que encontramos como um ‘être-là’, algo do domínio de uma suposta natureza humana. Proponho, ao contrário, a idéia de uma subjetividade de natureza industrial, maquínica, ou seja, essencialmente fabricada, modelada, recebida, consumida” (Guattari; Rolnik, 1996, p. 25).

      


      
        8. El discurso pedagógico tradicionalmente ha privilegiado aspectos intelectuales y morales en detrimento de los físicos y corporales. Ha sido la Educación Física, como materia escolar, la que se ha ocupado del cuerpo de manera institucional pero no ha logrado darle una significación pedagógica al tema del cuerpo.

      


      
        9. Citado por Vattimo (2002) de un fragmento autobiográfico fechado el 18 de septiembre de 1863, en Werke, edición a cargo de Schlechta, vol. III, Munich, 1956, pág. 110.

      


      
        10. Es dominante y subyugante. Se apodera de todo lo que se resiste y se hace obedecer de las fuerzas cuantitativamente inferiores. Va hasta el final de lo que puede. Es intensidad que no se detiene hasta lograr lo que su misma naturaleza afirmativa le exige. Es afirmativa de su diferencia. Es el fundamento intensivo del pathos de la distancia, del autorreconocimiento del poder y de su propia cualidad afirmativa.

      


      
        11. Es esencialmente adaptativa. Obedece y se repliega ante el poder de fuerzas superiores y se une con otras fuerzas de su misma cualidad con el fin de oponerse a las fuerzas activas. Separa la fuerza activa de lo que ésta puede. Constantemente niega la fuerza activa y busca alcanzar los triunfos típicos de la adaptación, es decir, los logros característicos de la sobrevivencia de los débiles y de los esclavos. Se niega a sí misma o se vuelve contra sí misma. Esto se expresa en la preocupación por la sobrevivencia y en la imposibilidad propia de la mala conciencia.

      


      
        12. “Él, el gran experimentador que experimenta consigo mismo, el insatisfecho, el insaciable que lucha con el animal, con la naturaleza y con los dioses para llegar al dominio último; él, el por siempre indomable, el eternamente vuelto al futuro› “(Nietzsche, 7, 431, citado por Jaspers, 2003, p. 151).

      


      
        13. Que se caracteriza por plantearse interrogantes y no problemas; la escritura es apresurada; demasiado actual; no es intempestivo;

      


      
        14. ¿Se quiere ser más complicado o más simple?, ¿se quiere ser más feliz, o se es indiferente a la felicidad y a la desgracia?, ¿se quiere estar contento de sí mismo o exigirse implacablemente a sí mismo?, ¿Se quiere ser más blando, más condescendiente, más humano o más “inhumano”?, ¿Se quiere ser más prudente o menos precavido?, ¿se quiere lograr un fin o descansar de todos los fines? (Tarea a la que se entrega el filósofo, que en todo fin olfatea un límite, un ángulo, una prisión, una estupidez), ¿Se quiere ser más estimado, o más, temido, o más despreciado?, ¿se quiere ser tirano, o seductor, o pastor, o animal de rebaño? (Nietzsche, 2000, p. 599).

      


      
        15. Dá-se o nome de salesianos aos membros da congregação religiosa fundada por Dom Bosco na Itália, em meados do século XIX. Destinada ao atendimento à população juvenil carente e marginalizada das grandes cidades italianas, no auge da Revolução Industrial, a obra, inicialmente fundada na ideia dos Oratórios Festivos, desembocou em escolas profissionais e escolas fundamentais, espalhando-se por toda a Europa e demais continentes por meio de seus sucessores organizados numa ordem religiosa denominada Salesianos de Dom Bosco - SDB.

      


      
        16. A presença, na pedagogia de Dom Bosco, significa um modo de agir na ação educativa que tem retaguarda em um conjunto de princípios, alguns aqui apresentados. Ela é fundamentalmente uma questão de relacionamento humano, um estilo, um modo privilegiado e prático de expressar afeto, considerado pelo educador eficaz e necessário. A postura do educando, movido pelo espírito de presença construtiva e afetiva, deve ser como a de um jovem entre os jovens, participando com ele nos momentos de lazer e de trabalho (Adao, 2006).

      


      
        17. Esta é uma expressão que não existe em português. Expressa atitude de carinho, cordialidade, afeto, amor, mas, de maneira ampla, expressa todo o método de educação de Dom Bosco. A amorevolezza inclui compreensão, afeto benevolente, demonstrado e visível. Deve levar a um clima de confiança, de participação e de cooperação entre educadores e educandos (Hess, 1983).

      


      
        18. Sobre esse assunto, ver: Sforza (1990), Pivato (1990) e Malgeri (1990)

      


      
        19. Apesar de serem forças reativas não deixam de ser forças.

      


      
        20. Foi João Franco que promulgou, pela primeira vez no nosso país, a IMP, pelo decreto de 27 de junho de 1907. Para mais informações sobre esse diploma, consulte-se Brás (2006, p. 477-478). De notar que, na França, os exercícios militares foram introduzidos no plano de estudos das escolas normais, em 1881; e, nas escolas primárias masculinas, em 1882 (Buisson, 1911, p. 518).

      


      
        21. Durante a I República, a guerra despoletou caracterizações em registos discursivos diversos. Atente-se, por exemplo, seguinte topicalização disfórica, conotada metaforicamente, da 1ª Guerra Mundial: “ Foi a guerra, a horrível guerra ceifadora de homens e de almas; Deusa da Dor e da Miséria, cuja figura sangrenta se nos aparece horrenda de unhas de aço e língua de fogo; foi a guerra que desde 1914 rebentou na Europa, trucidando milhares de homens válidos, devastando os campos fecundos, inventando os mais mortíferos aparelhos de destruição, que nos veio despertar, que veio abrir os nossos olhos desacostumados com as cenas desta natureza e lembrar […] que era indispensável que se soubesse ser um soldado quando fosses preciso” (Filho, 1918, p. 6).

      


      
        22. A Alemanha declarou guerra a Portugal a 19 de março de 1916.

      


      
        23. A IMP terá tido a sua origem em Roma e na Grécia, onde se colocou o problema de os jovens chegarem ao Exército sem qualquer tipo de preparação, o que levou Roma a obrigar os jovens a irem ao ginásio e a introduzir “o uso dos jogos, da luta e dos prémios” (O Colégio Militar, ano I, nº 3, 9 de junho de 1921).

      


      
        24. Sobre as teses apresentadas neste Congresso, consulte-se Brás (2006, p. 524-528).

      


      
        25. O referido ministro, a esse propósito, faz uma digressão sobre o estado da Educação Física em Portugal. Reconhece que, à exceção dos países escandinavos, da Bélgica, Suíça, França, Inglaterra, Alemanha e Espanha, “não estamos muito atrasados em questão de educação física” (D.S.R. sessão n.º 17, de 24 de março de 1922, p. 15).

      


      
        26. Os deputados eram eleitos, por três anos, por sufrágio direto dos cidadãos. Os senadores eram eleitos por listas, por distritos e províncias ultramarinas, por seis anos. A partir de 1918, passaram a ser representativos das categorias profissionais (Agricultura, Indústria, Comércio, Serviços Públicos, Profissões liberais, Artes e Ciências).

      


      
        27. O 2.º Congresso Nacional de Educação Física foi organizado pelo Ginásio Clube Português, tendo decorrido em Lisboa, nos dias 28 e 29 de junho e 1, 2, 3 e 4 de julho. Sobre este assunto, consulte-se Brás e Gonçalves (2010, p.155-188).

      


      
        28. Esta afirmação tem como referência os discursos de professores entrevistados pela autora e analisados em sua pesquisa de doutorado intitulada “Corpo e movimento na educação infantil: concepções e saberes que permeiam as práticas cotidianas” (N. Oliveira, 2010).

      


      
        29. Os dados compartilhados neste texto apresentam-se resumidos e correspondem a uma pequena parte das entrevistas realizadas com professores que atuam na Educação Infantil.

      


      
        30. Os nomes atribuídos aos professores são fictícios.

      


      
        31. Os grifos nas falas dos professores são da autora.

      


      
        32. No sentido discutido por Malaguzzi (1999).

      


      
        33. Por um lado, traduz os resultados esperados pelo programa oficial, e por outro, revela efeitos imprevisíveis engendrados independentemente pelo sistema escolar (Chervel, 1990).

      


      
        34. Termo da antropologia dualista que interpreta o ser humano como a união de duas partes distintas, o corpo e a alma. Segundo Gonçalves (1997), a corporalidade é a presença do corpo, se expressa nas interações dinâmicas, nas formas de comportamento corporal que revelam a relação do corpo com o contexto social, tais como: os gestos, o andar, a postura corporal, as expressões faciais, o pudor, padrões de beleza, entre outros.

      


      
        35. Filme lançado no Brasil com o título de “Exterminador do Futuro”.

      


      
        36. Na atualidade ensinos fundamental e médio.

      


      
        37. Este conceito (hiper)corpo(reidade) procura remeter à tripla existência do corpo: biofisiológico, que está na vivência e no imaginário humano, constituído historicamente em relação depende do mundo natural: nasce, desenvolve-se e morre; corpo existencial, primordial, em movimento, autorreflexivo e íntegro (isto é, em que emoção/razão são indissolúveis) e, o último, um corpo virtual, ciborque ou biocibernético (Nóbrega, 2010; Merleau-Ponty, 1999; Lévy, 2006, 2008, 2011; Damásio, 2011; Santaella, 2007; Kunzru, 2009). Entendemos que os argumentos expostos ao longo do artigo ajudam a compreender essas dimensões afloradas, mas é mesmo uma dificuldade conceitual que não será urdida nesse movimento, pois essa discussão requer mais espaço (um outro artigo!) para reflexão.

      


      
        38. O Avatar é a manifestação corporal da imortalidade ou aquele que desce ou se encarna, mas sempre no sentido espiritual. Na Cibercultura, passou a ser usado como pessoa, criação virtual, imagem semelhantes ao seu usuário-criador, ou uma personalização desta dentro de máquinas e/ou telas de computadores. Uma transcendência, mas invertida da tradição Hindu e mesmo com os dias de “imortalidade” contados!

      


      
        39. Para ampliar con imágenes, videos y textos ver [En línea]. Dirección URL: <http//www.alejandraceriani.com.ar; http//www.youtube.com/user/Danzainteractiva>

      


      
        40. Para ampliar con imágenes, videos y textos ver [En línea]. Dirección URL: <http//www.alejandraceriani.com.ar; http//www.speakinteractive.blogspot.com>

      


      
        41. Para ampliar ver informe: “Herramientas de hardware para el censado de espacio y movimiento en entornos interactivos” [sic]. Autores: Tarcisio Lucas Pirotta, Federico Torres, Gustavo García Novo. Director Carmelo Saitta. Codirector Emiliano Causa. Área de Artes Multimediales del Instituto Universitario Nacional de Arte, Buenos Aires, Argentina.

      


      
        42. Alejandra Cosín y Alejandra Ceriani (agosto 2005), “La Danza-Performance: una perspectiva alternativa”. En: PERFORMANCELOGÍA, Todo sobre Arte de Performance y Performancistas. Recopilación, difusión e intercambio de documentación sobre arte de performance y performancistas [en línea] Dirección URL: <http://performancelogia.blogspot.com/2008/07/la-danza-performance-una-perspectiva.html> [Consulta: 23/01/2007].
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